
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Rezemos nas seguintes intenções… (podem 
ser lidas ou ditas espontaneamente)

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Nossas comunidades cristãs se reúnem 
nesta Liturgia, para celebrar a fé no Deus da 
vida e aprender que se a nossa justiça não for 
maior do que a simples observância de regras 
e normas, não entraremos no Reino dos Céus.

O cristão não só obedece a uma lei, segue, aci-
ma de tudo, as pegadas de Jesus que o precede 
e que se torna para ele o modelo, a instância 
máxima da lei e suprema força interior para viver 
a vida como um dom do Espírito. Aprendemos 
a viver e a ensinar vivendo novas formas de 
nos relacionar com os irmãos, vislumbrando 
em cada um a imagem e semelhança de Deus. 
Entoemos, alegres, o canto de abertura. 

3. CANTO DE ABERTURA: 12 (CD 20) / 38 
(CD 04)

ANTÍFONA DE ENTRADA: Sede o rochedo que 
me abriga, a casa bem definida que me salva. 
Sois minha fortaleza e minha rocha; para honra 
do vosso nome, vós me conduzis e alimentais 
(Cf. Sl 30,3-4).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

TODOS: Amém!

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: 163 (CD 03) / 168 (CD 12)

Dir.: Para bem celebrarmos a Palavra, reconhe-
çamos ser pecadores e peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs (breve 
silêncio). Cantemos!

Dir.:  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

TODOS: Amém!

6. GLÓRIA: 214 / 202

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus de bondade, vós nos 
mostrais o caminho da perfeição no man-
damento do amor. Fazei que, reunidos em 
comunidade para celebrarmos o vosso Nome 
santo, sejamos coerentes com as exigências 
do Evangelho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

TODOS: Amém!

DEUS NOS FALA

8. PRIMEIRA LEITURA: Eclo 15,16-21

2
Nº 2839   –   ANO A   –   VERDE

6.º DOMINGO DO TEMPO COMUM – 12/2/2023

CAMINHADA_2_FEVEREIRO.indd   1 12/12/2022   15:49:07



02

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 118,1-2.4-
5.17-18.33-34 (R.1)

R. Feliz o homem sem pecado em seu ca-
minho, que na lei do Senhor Deus vai pro-
gredindo!

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,
que na lei do Senhor Deus vai progredindo!
Feliz o homem que observa seus preceitos,
e de todo o coração procura a Deus! R.

Os vossos mandamentos vós nos destes,
para serem fielmente observados.
Oxalá seja bem firme a minha vida
em cumprir vossa vontade e vossa lei! R.

Sede bom com vosso servo, e viverei,
e guardarei vossa palavra, ó Senhor.
Abri meus olhos, e então contemplarei
as maravilhas que encerra a vossa lei! R.

Ensinai-me a viver vossos preceitos;
quero guardá-los fielmente até o fim!
Dai-me o saber, e cumprirei a vossa lei,
e de todo o coração a guardarei. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 2,6-10

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do céu, Senhor da 
terra: os mistérios do teu reino aos pequenos, 
Pai, revelas (Cf. Mt 11,25).

12. EVANGELHO: Mt 5,17-37

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Em resposta à Liturgia da Palavra, ouvida e 
meditada, elevemos a Deus as nossas súplicas, 
cantando (ou rezando): 

Vossa Igreja eleva um clamor: Escutai nossa 
prece, Senhor!

– Iluminai vossa Igreja: o Papa Francisco, nos-
sos bispos, Dom Dario e Dom Andherson, os 
padres, diáconos e todo o povo de Deus, para 
que acolham a Palavra que salva e procurem 
os caminhos da justiça e do amor. Nós vos 
pedimos!

– Guiai os passos dos excluídos e margina-
lizados, para que não se deixem seduzir pelo 
caminho da violência e do ódio, mas busquem 
sua libertação por meio da justiça e do amor. 
Nós vos pedimos!

– Olhai com bondade para aqueles que se 
deixaram escravizar pelo ódio e vingança, a 
fim de que ouçam a Palavra de Deus, e sejam 
impelidos a viver o perdão e a reconciliação. 
Nós vos pedimos!

Dir.: Pai de bondade, ouvi o clamor do vosso 
povo, reunido na fé. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

DEUS FAZ COMUNHÃO

16. PARTILHA DOS DONS: 388 (CD 11) / 
394 (CD 20)

Dir.: Na simplicidade de nossa oferta, apresen-
tamos a Deus, agradecidos, o que realizamos 
em sua graça. Cantemos.

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: Confiantes, elevemos ao Pai a oração que 
seu Filho nos ensinou: Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778 (CD 26) / 780 
(CD 26)

Dir.: A Paz do Senhor esteja sempre convosco.

TODOS: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos uns aos outros em Cristo 
Jesus.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro 
Extraordinário da Sagrada Comunhão dirige-se 
à capela onde a Reserva Eucarística está cuida-
dosamente depositada no sacrário. Abre a porta 
do sacrário, faz uma genuflexão como sinal de 
adoração. Com reverência, toma a âmbula que 
contém a Sagrada Reserva Eucarística e leva-a 
até o altar, de onde parte para a distribuição 
da Sagrada Comunhão aos fiéis. Terminada 
a distribuição, leva a Sagrada Reserva até o 
sacrário.)
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19. COMUNHÃO: 504 (CD 14) / 507 (CD 14)

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Eles comeram 
e beberam à vontade; o Senhor satisfizera os 
seus desejos (Cf. Sl 77,29-30).

20. RITO DE LOUVOR: 834 (CD 18) / 831 
(CD 18)

(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
os seus louvores e, depois, canta-se um salmo 
ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Senhor, pela vossa Palavra 
provamos a alegria de permanecer unidos a 
Vós. Concedei-nos a graça de desejar, noite 
e dia, a vida e a verdade que só vêm de Vós. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

TODOS: Amém!

DEUS NOS ENVIA

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: Senhor nosso Deus, enriquecei-nos, com 
o tesouro da vossa misericórdia e concedei-nos 
paz e segurança, para que, exultando em ação 
de graças, com alegria vos louvemos. 

TODOS: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, o Pai 
e o Filho e o Espírito Santo. 

TODOS: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a nossa for-
ça. Vamos em paz e que a luz do Cristo nos 
acompanhe.

TODOS: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 641 (CD 04) / 642 
(CD 05)

ORIENTAÇÕES

w No início da celebração, garantir uma 
acolhida amorosa e carinhosa com 
atitude de alegria e festa, pois nos 
reunimos na santidade e na bondade 
de nosso Deus;

w As antífonas (de entrada e comunhão) 
dispostas no Folheto servem para orien-
tar os músicos na escolha dos cânti-
cos, para que sejam mais propícios 
ao espírito litúrgico a ser celebrado. 
Se conveniente, podem ser recitados 
antes da saudação inicial (entrada) ou 
após o louvor (comunhão);

w Dar destaque ao momento do abraço 
da paz. Ele deve ser a manifestação de 
um gesto de amor e reconciliação, e 
não apenas um ato mecânico e con-
vencional. Para isso, seja feita uma 
boa motivação;

w Valorizar os avisos e as notícias que 
dizem respeito à vida da Comunidade, 
da Paróquia, da Área Pastoral e da 
Arquidiocese. Estes avisos podem ser 
uma forma de ligação entre o ano litúr-
gico e os compromissos da semana;

w Os folhetos de subsídios são muito 
úteis, mas não devem substituir a 
criatividade da equipe que prepara a 
celebração.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:  Gn 4,1-15.25; Sl 49(50),1 e 
8.16bc-17.20-21 (R. 14a); Mc 
8,11-13.

3.ª-feira:   São Cirilo, monge e São Metó-
dio, bispo, Memória.

  Gn 6,5-8;7,1-5.10; Sl 28(29),1a 
e 2.3ac-4.3b e 9b-10 (R. 11b); 
Mc 8,14-21.

4.ª-feira:   Gn 8,6-13.20-22; Sl 
115(116B),12-13.14-15.18-19 
(R. 17a); Mc 8,22-26.

5.ª-feira:   Gn 9,1-13; Sl 101(102),16-
18.19-21.29e 22-23 (R. 20b); 
Mc 8,27-33.

6.ª-feira:   Gn 11,1-9; Sl 32(33),10-11.12-
13.14-15 (R. 12b); Mc 8,34-9,1.

Sábado:   Hb 11,1-7; Sl 144(145),2-3.4-
5.10-11 (R. cf. 1b); Mc 9,2-13.
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Se alguém vai ao cinema e sai da sala depois da 
primeira parte, com certeza não pode afirmar que entendeu 
a trama da história. Em geral é justamente no fim que tudo se 
torna claro e mostra o sentido. A Bíblia é como uma história 
de amor, muito bonita (e também muito difícil de entender em 
algumas partes) que Deus revela aos homens. Esta história 
é composta de duas partes: o Antigo e o Novo Testamento. 
Estas duas partes se completam reciprocamente e não 
podem ser entendidas uma sem a outra.

A primeira parte do Evangelho de hoje (vv. 17-19) nos 
diz que Jesus não veio para destruir o Antigo Testamento: “não 
julgueis que eu tenha vindo para destruir a Lei e os profetas” 
(v. 17). Se Ele fala desta maneira é porque alguém teve a 
impressão que, com suas palavras e com suas atitudes, 
ele começou a destruir as expectativas e as esperanças 
anunciadas no Antigo Testamento. É verdade: com seu 
comportamento livre e desenvolto, Jesus suscitou muito 
assombro e muitas perplexidades. Mostrou-se respeitador 
e instituições do seu povo, mas sempre as interpretou e 
avaliou partindo do bem do homem. Por amor ao homem 
não hesitou em violar repetidamente as mais sagradas das 
prescrições: as relativas ao sábado.

Há um segundo motivo que desconcerta os seus 
ouvintes: Ele proclamou bem-aventurados os pobres, os 
perseguidos, os oprimidos; anunciou para seus seguidores 
dificuldades, sofrimentos e perseguições. Esta mensagem 
parece contrariar frontalmente as Escrituras. O povo sempre 
interpretou as profecias como um anúncio de vitória: um dia 
Israel dominará sobre seus inimigos. Nas horas mais difíceis 
da sua história reencontrou nestas promessas o fundamento 
para continuar a crer e a esperar num futuro melhor. Por que 
Jesus desilude todas estas expectativas?

Eis como Ele esclarece a sua posição e as suas 
opções: as promessas feitas por Deus no Antigo Testamento 
todas se cumprirão, nem uma sequer será esquecida. Antes 
que o mundo acabe, tudo o que está escrito se realizará, 
mas a forma com que tudo isto se cumprirá será inesperada. 
Diante das surpresas de Deus, até as pessoas mais piedosas, 
mais devotas, como o Batista, correrão o risco de ver a fé 
vacilando e ficar escandalizadas (cf. Mt 11,6).

A segunda parte do Evangelho (vv. 20-37) apresenta 
quatro exemplos desta interpretação desconcertante apre-
sentada por Jesus sobre o Antigo Testamento. Trata-se de 
quatro disposições que Ele não muda, mas explica de forma 
original, mostrando todas as implicações mais profundas. 
Todos têm a mesma introdução: “Vós ouvistes que Deus 
disse aos antigos… Agora eu vos digo…”:

1. “Não matar” (vv. 21-26). É o primeiro caso que é 
levado em consideração. Trata-se de uma disposição clara 
que não admite exceções e que condena qualquer tipo de 
homicídio. O homem não tem poder sobre a vida de outro, 
mesmo quando este é um criminoso. Mas é suficiente não 
tirar a vida física para poder afirmar ter observado este 
mandamento? Não, não é suficiente - respondeu Jesus. Há 
situações nas quais uma pessoa continua caminhando neste 
mundo, mas na verdade já está morta, já foi eliminada. Jesus 
ensina que este mandamento tem muitas implicações que 

Foi dito aos antigos… 
Agora Eu vos digo
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vão além da agressão física. Quem usa palavras ofensivas, 
quem se deixa dominar pela ira, quem alimenta sentimentos 
de ódio já matou seu irmão. Dois exemplos são usados por 
Jesus: o primeiro (vv. 23-24) se reporta ao costume das 
minuciosas purificações realizadas pelos israelitas. Não é 
o corpo que precisa estar limpo, mas o coração; o segundo 
exemplo (vv. 25-26) insiste na necessidade de procurar a 
qualquer custo a reconciliação.

2. Depois de ter falado do mandamento do não matar, 
Jesus passa ao problema do adultério (vv. 27-30). Os judeus 
pensavam que a Lei proibia somente as ações más. Para 
Jesus, ao contrário, as exigências deste mandamento são 
muito mais profundas. Há certas amizades, sofrimentos, 
relações, que já constituem adultérios. Estamos num campo 
no qual, com muita facilidade, as pessoas se deixam levar 
pelos próprios instintos e podem provocar sérios dissabores 
para si mesmos, para a própria família e para a dos outros. 
Por isso Jesus insiste: diante de determinadas situações é 
preciso ter a coragem de cortar rente, embora isto provoque 
sofrimento, antes que os maus desejos se transformem em 
adultérios de fato. Naturalmente as palavras de Jesus não 
devem ser tomadas ao pé da letra, de outra forma as nossas 
comunidades estariam todas formadas por cegos, coxos e 
aleijados! Diante desta exigência claríssima para cultivar a 
“limpeza” do coração, como é possível que muitos cristãos se 
julgam estar em paz com Deus somente porque conseguiram 
manter ocultas as suas “aventuras”?

3. O terceiro caso é o divórcio (vv. 31-32). Jesus 
afirma com toda clareza que marido e mulher não podem 
se separar. O plano de Deus entende que o matrimônio é 
indissolúvel. Isto, porém, não quer dizer que as comunidades 
cristãs tenham o direito de condenar, humilhar, de isolar 
aqueles que falharam na própria vida conjugal. Trata-se em 
geral de pessoas que passaram por grandes sofrimentos, 
que viveram situações dramáticas. Para estes foi impossível 
realizar o projeto cristão do matrimônio. A comunidade é 
convocada a manifestar sempre, em relação a eles, a ternura 
e a compreensão do Mestre. Ele não apagou a lâmpada que 
ainda fumega e não quebrou o caniço fendido (cf. Is 42,31).

4. O quarto caso é o do julgamento. Entre os discípulos 
a única regra deve ser a da sinceridade: “Sim, quando é 
sim; não, quando é não”. O juramento revela desconfiança 
recíproca e não tem sentido entre os cristãos. Mas não é 
somente este o motivo pelo qual está proibido. Para os 
antigos o juramento era a invocação dos castigos de Deus 
(dos seus raios vingadores!) contra quem tivesse sido infiel 
à palavra empenhada. O cristão já não acredita nesse deus 
pagão que golpeia os homens com desgraças: é inútil fazer 
juramentos, pois Deus não exerce um papel de policial, mas 
aponta o caminho da vida.

Adaptado de ARMELLINI, F. Celebrando a Pala-
vra: Ano A - São Mateus. 3ª ed. São Paulo: Ave-Maria, 

2001, pp. 221-225.
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